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PROLÓQUIO














Lisboa acha-se, à imagem de Roma ou Constantinopla, entre inúmeras outras cidades, graças a essa particularidade consideradas sagradas, construída sobre sete colinas, motivo por que Fernando Pessoa preconizou: "[...] Não precisamos dos sete montes de Roma: também aqui, em Lisboa, temos sete montes. Edifiquemos sobre estes a nossa Igreja [...]".


O Septimontium ou septicollis arx, inseparável da noção, tão cara ao pensamento tradicional, das Sete Terras, Aqtab ou Dwipa, designa, seja qual for a terminologia e idioma usados (hebraico, árabe ou sânscrito), as regiões ou continentes sobre os quais as sucessivas civilizações se manifestam. As Sete Terras são os reinos dos "Sete Reis de Edom" da Kaballah. Cada uma dessas Sete Terras é regida por um Qutb ou Pólo, reflexo de um dos sete Pólos celestes, os quais, segundo o esoterismo islâmico, presidem aos sete céus planetários. Por seu turno, a cada Terra ou Face do Meru corresponde em cada um dos sete Manvantaras sucessivos um aspecto particular do globo regido por um pólo, ou antes, por uma posição particular dele, uma vez que os pólos migram à face do planeta. 


O estatuto umbilical (omphalos) creditado à urbe alfacinha como capital do Quinto Império supõe que Lisboa, além dos aludidos, seja detentora de um certo número de outros requisitos mundanos, de que se destaca a efectiva e concomitante comunicação dos Mundos Celeste e Infernal, ou subterrâneo, com o Terrestre. Ora, também essa condição se acha garantida. 


De facto, se o domínio inferior e plutónico, autêntico Purgatório até pela sua associação a São Patrício, fica situado sob a igreja dedicada ao apóstolo da Irlanda, junto às escadinhas de São Crispim, já no que concerne ao pólo Celeste, o Convento de Santo António, em Mafra, constitui a sua encarnação. 


O filósofo hermético, Anselmo Caetano de Abreu Gusmão Castelo Branco, não seria o único autor contemporâneo do Magnânimo a conferir um carácter escatológico crucial à mole mafrense. Com efeito, diversos outros enunciaram considerações de idêntico teor, de que se destacam o paralelismo do Monumento de Mafra quer com o Templo de Salomão, quer com o Escorial. 


Uma vez que o Escorial foi, consabidamente, edificado à imagem do Templo de Salomão, consoante a conceptualização do arquitecto real Juan de Herrera, tornar-se-á evidente o motivo da comparação. Acresce ainda uma circunstância relevante: a dedicação da Basílica de Mafra a Santo António, popularmente crismado de Arca do Testamento (ou Arca da Aliança).


Apesar de tudo, conhecida a fortuna ideológica e iconográfica do Templo de Salomão após a publicação dos três volumes do In Ezechielem Explanationes et Apparatus Urbis,  ac Templi Hierosolymitani Commentariis et Imaginibus Illustratus (Roma, 1596-1604) de João Baptista Villalpando, jesuíta e discípulo de Herrera, não pode deixar de causar estranheza a total omissão de referências ao Antigo Testamento no Monumento de Mafra. A não ser que tal decorra simplesmente do facto de, no que concerne à obra do Magnânimo, o Templo de Salomão remeter, como modelo arquetípico, para a Jerusalém do Apocalipse, morada dos Santos em glória.


Nesse caso, estará achado o motivo para a presença na galilé de Mafra dos 12 Apóstolos do Cordeiro (Apocalipse, XXI, 14), autênticos fundamentos da Cidade Santa, instituidores cada um deles, tal como Dom João V, de uma Nova Ordem espiritual (os grémios religiosos que fundaram) no seio do próprio cristianismo. 


Explorando estas e outras vertentes do tema, cujo carácter visionário e misterioso favoreceu um sem número de comentários e glosas, bem como o florescimento de uma tradição iconográfica multifacetada, as opções dos exegetas face à ordem prescrita no texto sagrado tornar-se-á manifesta e o Monumento de Mafra revelará os seus arcanos.











Manuel J. Gandra
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SEBASTIÃO PACHECO VARELA





Numero Vocal, Exemplar Catholico, e Politico, proposto no Mayor entre os Santos o Glorioso S. Joam Baptista: para imitaçam do Mayor entre os Principes o Serenissimo Dom Joam V, Nosso Senhor [...]


Lisboa, Manuel Lopes Ferreira, 1702, p. 41-49
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[...] Ao tempo que Vossa Alteza [Dom João V] alegrou com seu nascimento a Portugal [1686], esperava a curiosidade vã de alguns que aparecesse o prodigioso Encoberto, cumpridas as circunstâncias de seus ilusórios auspícios. Fundavam-se estes nos sinais e portentos que precederam a perda de El-rei Dom Sebastião, o desejado, e nas várias opiniões com que incertamente se refere o modo e o lugar de sua morte. Corroboravam-se com a protecção especial que Cristo a este Império prometeu: dando-lhe inextinguível sucessão. Confirmavam-se com os genéricos prognósticos que se hão-de cumprir no fim dos séculos e com outros fatídicos individuais testemunhos, que a sincera credulidade fazia verídicos, por mais que o tempo os fosse descobrindo apócrifos. E tudo isto não era mais que um desafogo do amor com que a seus Reis veneram os Lusitanos, os quais vendo-se a estranho domínio sujeitos, vinculando a mistérios a isenção do temido jugo, buscavam (se não foi favor divino para consolação de cativeiro penoso) alívios ao sentimento, pretextos ao desagrado, às opressões refúgio, à liberdade estímulo. Mas passando a ser engano da conjectura aquele entretimento da esperança, ainda depois de restaurada a Monarquia, não se acabaram de extinguir os desejos, até que em Vossa Alteza se viram cumpridos.


	Parece que a Divina Providência satisfez aos Sebastianistas com Vossa Alteza da sorte que aos Discípulos com o Santo Baptista. Corria naquele tempo fama vaga, que conforme a predição do Profeta viria o Encoberto e prometido Elias a restaurar (como se diz) a Terra Santa. E consultado Cristo Senhor nosso, desenganou a seus Apóstolos sagrados com o que já outra vez lhes tinha dito: que o Baptista era o prometido Encoberto. Assim também dirigiu Deus a verdadeiro objecto a fidelidade ansiosa de alguns Lusitanos, porque achando em um Príncipe nascido os requisitos que supunham no imaginado, demitindo a esperança de milagres supérfluos, sem tirar ao Reino o privilégio de escolhido, creem da generosa índole de Vossa Alteza os que sonhavam triunfos ao desejado Monarca e dizem que este João é aquele Elias, legítimo sucessor de sua dignidade suprema, vantajoso imitador de sua virtude heróica.


	Certifica esta identidade de sujeitos a exacta computação de seus números, pois, conforme o estilo dos Anagramas numéricos, que já usavam os Gregos antigos e hoje frequentam os modernos curiosos, tanto soma o título de Vossa Alteza nascido, como a vinda do prometido Encoberto. Escrevo-o com a usada abreviação, sem a reverente declaração do D. G., porque sem duplicadas repetições, em o próprio nome de João se apelida Vossa Alteza, Rei por graça de Deus:





Sebastianus.............. 628


Promissus................  699


Veniet......................    359


                                    1686





Joannes……………. 235


V……………………       5


Portug……………...  497


Et Alg......................    133


Rex..........................     385


Natus………………  431


                                    1686





	Falando Cristo daquele tempo último, em que há-de ser o verdadeiro Encoberto, dá a entender que o tempo se prove para se conhecer com pontualidade. E se provarem os Sebastianistas o tempo que sinalam os Anagramas, acharão que é Vossa Alteza o Encoberto que esperam, pois soma então o tempo de sua vinda o ano do nascimento de Vossa Alteza. [...].


	Descendo pois a singularizar a pessoa para adaptar proporcionalmente a semelhança, é Vossa Alteza por João e por Quinto  o esperado vencedor dos Maometanos: pois o primeiro João foi o seu conquistador primeiro e o primeiro Quinto foi o seu temido assombro. O apelido numérico do futuro Dragão é seiscentos e sessenta e seis [...]. Este número do vaticinado Monstro há-de vencer aquele Rei soberano, que até no nome quer mostrar-se Encoberto, mas os que pretenderam decifrá-lo entendem que será o inefável JEHOVA, que corresponde ao ditoso João. Logo João deve chamar-se o Encoberto prometido, para ser semelhante ao profetizado. E por que se achem parecidos em tudo, precisamente há-de ser João V, porque o nome de JOANNES não enche perfeitamente as vogais de JEHOVA, senão quando se lhe junta a letra V. E pois em Vossa Alteza concorrem todas as circunstâncias que na vinda do Encoberto se sinalam, Vossa Alteza é o Desejado, por quem Portugal suspira há tantos anos, e como tal destruirá os Impérios dos Agarenos e dos Otomanos, não com a presença da sua pessoa, mas com a eficácia de sua palavra, por Capitães felizmente obedecida. 


	Prognostica a Vossa Alteza estas felicidades o Signo em sua formação dominante, que desde então deve levantar-se a figura [...]. Teve pois Vossa Alteza seu princípio ao tempo que o Sol entra em Aquário e se este Signo (ao que imaginam os Astrólogos) promete em seus influxos venturas e domina sobre a Cidade Santa, será Vossa Alteza o Príncipe mais ditoso e conquistador do Santo Sepulcro. [...]. Receba Vossa Alteza deste Signo a influência, prevenindo-se com a devoção para a semelhança que, como é nimiamente venturoso, o fará a Vossa Alteza grandemente feliz.
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ANSELMO CAETANO MUNHÓS DE ABREU 


GUSMÃO E CASTELLO BRANCO





Ennoea, ou applicaçaõ do entendimento sobre a Pedra Philosophal, pro e defendida  Com os mesmos argumentos com que os Reverendissimos Padres Athanasio Kircker no seu Mundo Subterraneo, e Fr. Bento Hieronymo Feyjoo no seu Theatro Critico, concedendo a possibilidade, negaõ, e impugnaõ a existencia deste raro, e grande mysterio da Arte Magna. Parte primeira. Offerecida ao Illustrissimo Senhor D. Francisco de Menezes, Conego da Santa Igreja Patriarchal, e do Conselho de Sua Magestade, etc. Por [...] Doutor da Universidade de Coimbra, Familiar do Santo Ofício, Médico do Excellentissimo Senhor Duque de Aveiro natural da antiquissima Villa de Soure. 


Lisboa Ocidental, Nova Oficina de Maurício Vicente de Almeida morador ao Arco das Pedras Negras, 1732-1733  [PNMafra: 2-33-9-19]
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Dedicatória a D. Francisco de Meneses, cónego da Patriarcal





[...]. Viu o Evangelista João uma Igreja, ou uma Sé colocada no Céu, que tinha à sua vista um mar cristalino como vidro e diante do seu trono ardiam sete lâmpadas. Na circunferência desta Sé havia vinte e quatro Tronos, ou assentos, em que se assentavam vinte e quatro Anciãos, coroados com Mitras Episcopais, ou Coroas de ouro. Estes vinte e quatro Anciãos [...] eram Sacerdotes que reinavam e dominavam sobre a terra e sendo Reis que dominavam e reinavam, eram também o Reino de Deus [...]. 


[...] como nenhuma Igreja ou Sé tem mais semelhança do que com a Santa Igreja Patriarcal; porque tem à vista o mar e o Tejo que é quase mar [...]. 


	E desta sorte se estabeleceu na Sacrossanta Basílica Patriarcal o Quinto Império do Mundo e de Cristo, prometido por Cristo ao primeiro Rei de Portugal [...]. De maneira que o Quinto Império do Mundo sendo espiritual e de Cristo também é temporal e dos Reis Portugueses. E tendo-o fundado Cristo na Santa Igreja Romana o estabeleceu depois na Sacrossanta Basílica Patriarcal [de Lisboa], que por ser Igreja junta e unida com o Palácio de El-Rei, entre El-Rei e o Eclesiástico está repartido sem divisão o Quinto Império [...]. 


	Finalmente, chegando o Reino de Portugal a ser Cabeça do Império universal de todo o Mundo e a Santa Basílica Patriarcal [de Lisboa] o trono da cadeira de S. Pedro, serão os Ilustríssimos Senhores vinte e quatro Cónegos Eminentíssimos Cardeais da Santa Igreja Romana. Esta conclusão infiro eu das premissas em que tão solidamente tenho fundado este discurso, porque se os Senhores Cónegos da Santa Basílica são os mesmos vinte e quatro Sacerdotes e Bispos Anciãos do Apocalipse, que se representam nos Sacerdotes que antigamente havia no Templo de Jerusalém, como diz Alapide 1, porque também tinham suas cadeiras e tronos dentro do Templo, sólios verdadeiramente augustos, como são os dos Príncipes e Reis, e como agora têm os Bispos e os Pontífices, por cujo respeito se chamam as suas igrejas Catedrais 2. Sendo os mesmos vinte e quatro Sacerdotes e Bispos Anciãos no sentir do padre Alapide, figura dos Cardeais da Santa Igreja Romana, chamada vulgarmente Capela do Sumo Pontífice, em que se vê a imagem da Celeste Jerusalém, donde se derivou e tirou a Santa Igreja de Roma como cópia de tão perfeito original, segundo conclui o mesmo Alapide.


	Bem se segue que também serão Eminentíssimos Cardeais da Santa Igreja Romana os Ilustríssimos Cónegos da Sacrossanta Basílica Patriarcal [de Lisboa], que é tão semelhante à Santa Igreja de Roma, como a Igreja Romana à Cidade de Jerusalém Celeste, porque assim como da Celeste Jerusalém se derivou a Igreja de Roma, da Igreja Romana, como de perfeitíssimo original, se tirou a perfeita cópia da Sacrossanta Basílica Patriarcal [de Lisboa].


	À Santa Igreja de Roma também se chama vulgarmente Capela do Sumo Pontífice e até nesta circunstância se parece com a Igreja Romana a Santa Basílica Patriarcal [de Lisboa], porque, sendo antigamente a Capela Real dos Monarcas Lusitanos, ainda hoje é Capela dos mesmos Reis e o vulgo lhe chama Capela. Porém, não só é imagem da antiga Jerusalém e da Jerusalém Celeste, mas nova Cidade de Jerusalém descida do Céu à terra e colocada onde a veem os olhos do Grande João. [...]. Nenhuma coisa traz João o Grande mais diante de seus olhos do que o culto Divino e o ornato desta nova Cidade de Jerusalém, a quem a sua magnificência tem dado tanta riqueza que no Ouro e Prata e pedras preciosas excede ao Templo da antiga Jerusalém no reinado de Salomão. Por isso Deus o ama, como amou ao mesmo Salomão, eternizando-lhe o Reino, dilatando-lhe o Império e, sobretudo, prometendo a El-rei D. Afonso I pelo Ermitão do Campo de Ourique de pôr os olhos de sua misericórdia, como também Deus prometeu a El-rei David pelo Profeta Nathan de estabelecer o Reino e firmar o trono de Israel em seu descendente Salomão, segurando que não apartaria dele a sua misericórdia 3. E se Deus pôs os olhos da sua misericórdia em João, o Grande, grande fundamento tenho para dizer que também como João está em graça de Deus, porque na graça de Deus está aquele Monarca com quem Deus usa da sua misericórdia. Por isso verá a Jerusalém Celeste o mesmo João que viu a nova cidade de Jerusalém descida do Céu à terra. [...].








NOTAS





1 Cornélio Alapide, Com. in Apoc., cap. 4, 4.


2 Idem.


3 1 Paralipómenos, XVII, 11-13.
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ANSELMO CAETANO MUNHÓS DE ABREU 


GUSMÃO E CASTELLO BRANCO





Oraculo Prophetico, Prolegomeno da Teratologia, ou Historia Prodigiosa, em que se dà completa noticia de todos os Monstros, composto, para confuzao de pessoas ignorantes, satisfaçaõ de homens sabios, exterminio de prophecias falsas, e explicaçaõ de verdadeiras prophecias. Parte primeira. Em que se exterminaõ as prophecias falsas.  Consagrada a Marte, como quinto entre os planetas. Por [...], Doutor pela Universidade de Coimbra, Familiar do Santo Officio, e natural da Villa de Soure. 


Lisboa Ocidental,  Nova Oficina de Maurício Vicente de Almeida, morador nos Sete Cotovelos junto a S. Mamede, 1733, p. 86-96 [BN: SA 3112 P]
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[...]. Porém como Deus, quando, e como quer, restaura no tempo futuro os mesmos sucessos, que já nos séculos passados aconteceram: Et Deus instaurat quod abut; quem poderá, pergunto com Salomão, compreender os incompreensíveis juízos de Deus, penetrando, e sabendo com toda a certeza os seus conselhos, ou poderá excogitar aquilo mesmo, que Deus quer fazer com a sua divina, e livre vontade: Quis enim hominum poterit scire consilium Dei? Aut quis poterit cogitare quid velit Deus? (Sap. IX, 13) A esta pergunta, que não tem fácil reposta, satisfez o mesmo Salomão desenganado a todos os homens presumidos, e temerários, para que se não atrevessem a exceder os termos, que Deus tinha limitado ao seu conhecimento; porque com as suas imaginações tímidas, e incertas não podem excogitar, nem penetrar este segredo: Cogitationes enim mortalium timidae, et incertae (Ibid., 13.); e com as imaginações humanas temerosas, ou temerárias são muito incertas: Timidae, et incertae; incertas ficam também sendo todas as coisas passadas, que Deus oculta no futuro à nossa imaginação: Ommia in futurum servantur incerta (Eccles., IX, 2). E a razão do que a mesma razão não alcança vem a ser; porque ignorando os homens, e não podendo conhecer a razão de todas as coisas, que Deus obrou no tempo passado, segundo entendeu Salamão: Et intellexi quod omnium operum Dei nullam possit homo invenire rationem (Eccles., VIII, 17); com esta ignorância do passado não pode a imaginação humana saber por algum modo o futuro: Quia ignorat praeterita, et futura nullo scire potest nuncio. Nenhuma dúvida haveria em conhecerem os homens o futuro, se com toda a certeza penetraram, ou souberam o passado; porém a ignorância do passado lhes oculta o futuro. Como não sabem o que já foi, ignoram também o que há-de ser; e desta sorte não profetizam, porque não sabem. É, contudo, tão confiada, atrevida e temerária a ignorância e imaginação dos homens, que até do nascimento dos Monstros pretende[m] tirar fundamentos para adivinhar os futuros. Imaginam, que o mesmo nome Monstro está dizendo, ou mostrando, ser qualquer Monstro um mostrador do futuro. Não é isto imaginação minha, senão etimologia de Santo Isidoro referida por Ambrosino: Monstrum, ex mente Isidori itanuncupatur, quia aliquid futurum monstrando, hominos moneat (Ambrosino, In Monstror. Historia, cap. 2, fl. 325). Alucinados com esta etimologia, censuram alguns Momos, que me imputam, e não impugnam o X dato; e não gostam, em gastam da Ennoea, zombar eu dos prognósticos, que se fazem pelos Monstros. Dizem que seguindo, ou devendo eu seguir aos Teratoscopos podia, ou devia prognosticar naquele papel grandes felicidades a Portugal; porque este Reino é tão venturoso, que até os Monstros lhe vaticinam bons anúncios. 


	No ano de 1638 nasceu em Lisboa, conforme escreve Ambrosino, um Menino monstruoso, e ferozmente armado; porque na cabeça tinha um capacete, nas pernas umas botas, e pelo corpo todas as armas defensivas, com que os homens militares costumam ir à guerra, formadas prodigiosamente de vários apêndices de carne e pele: Nuper etiam na Civitate Olysiponensi, antiqua Regum Lusitaniae Sede, anno salutis post millessimum, et sexcentesimum trigesimo octavo, ex honestis parentibus in lucem prodivit infans armatissimus: quandoquidem variae cutis et carnis appendices ratione figurae, illa arma tutelaria representabant, quibus se homines ad bellum profecturi  munire solent, imò, eadem materia galeatus, et acreatus erat (idem, cap. 7, fl. 585.); e não se pode negar, que este Monstro, nascido em tal ocasião, e com tão misteriosa figura, anunciou a feliz aclamação do Senhor Rei D. João IV sucedida no ano de 1640 e o venturoso sucesso que teve este reino com a guerra defensiva. 


Fundando-se neste discurso, queriam que eu fizesse este prognóstico: estado a corte de Lisboa dividida em duas Cidades Oriental e Ocidental, que ambas juntas fazem um monstruoso corpo, nasceu na cidade de Lisboa Oriental um monstro de dois corpos femininos, que no primeiro de Outubro de 1732 pariu uma mulher preta, de tal sorte unidos pelas costas, que representavam um X. Porém, como um destes corpos tinha tão grande cabeça, que lhe impedia o nascimento, e antes de sair do útero excitava funestíssimos sintomas, degolada por um cirurgião português, morreu antes de sair à luz, e matou a própria mãe que lhe tinha dado a vida; e deste símbolo queriam, que eu inferisse, ou conjecturasse, que o ferro, ou a espada dos portugueses degolará no Império do Oriente uma Grão Cabeça, e com este golpe morrerá também a negra mãe, que a tiver gerado; e deste modo ficará unido o Império do Oriente com o do Ocidente debaixo do domínio de um só Imperador, assim como em Lisboa já estão unidos o Ocidente, e o Oriente debaixo do Império de um só monarca. De maneira que a divisão de Lisboa em Oriental e Ocidental, mas unida em uma só Corte, prognostica que será a cabeça do Império Ocidental, e Oriental, quando os portugueses degolarem no oriente uma Grão Cabeça. Em semelhantes vaticínios não fundamos nós os nossos prognósticos. Com outros Monstros provaremos estas mesmas profecias. 


Não consta do Sagrado Texto, que Deus admoestasse aos homens, nem lhes revelasse nenhuns futuros com o nascimento dos Monstros; mas em monstruosos símbolos fundou Deus as profecias. Em sete Vacas monstruosamente robustas, ou fracas, e em sete Espigas monstrificamente gradas, ou falidas, mostrou Deus a Faraó a grande abundância, ou esterilidade do Egipto. Em uma estátua monstruosamente formada de quatro metais revelou Deus a Nabucodonosor todos os Impérios do Mundo. Em uma monstruosa Árvore, que plantada no meio da terra assombrava todo o mundo, e tocava com os remates no céu, representou Deus a Nabucodonosor a futura tragédia da sua inconstante fortuna. E em quatro monstríficas Feras descobriu Deus a Daniel as futuras Monarquias. Com estes símbolos monstruosos, ou com estes, e outros Monstros celestes, em que Deus profeticamente fala aos homens, e não com outro género de monstros, profetizaremos a Portugal as suas maiores e futuras felicidades; porque se Deus assim falou, quem com as palavras de Deus não profetizará: Dominus Deus locutus est, quis non prophetabit? (Amos, III, 8) Seguindo, e entendendo nós aos verdadeiros profetas, não podemos enganar-nos em os nossos vaticínios, e guiando-nos só pelo Monstro não podíamos acertar nos seus prognósticos; porque aos Monstros naturalmente gerados, e preternaturalmente produzidos, chamou, discreta e sabiamente, Aristóteles erros da Natureza; e guiado pelos seus erros ninguém acerta.





VIII





Bastava, leitor cristão, este último fundamento, para exterminar do Mundo todas as profecias falsas, que sobre o nascimento e figura dos Monstros, produzidos e gerados pela Natureza, fundaram supersticiosamente os Teratoscopos, e sobejam neste papel razões sólidas, e argumentos eficazes, para mostrarmos com toda a verdade e certeza, que os monstros celestes, criados, ou revelados por Deus, são as suas verdadeiras, e últimas vozes. Para ouvirmos só as vozes de Deus, emudecemos primeiro as palavras dos homens. Exterminámos então as profecias falsas, para explicarmos agora as verdadeiras profecias; porque deste modo se conhecerá melhor a verdade à vista da mentira. Não introduzimos na primeira parte deste Oráculo Profético todos os Monstros celestes, nem outros Monstros, que se puderam ver na Teratologia, ou na História Prodigiosa, em que se dá completa notícia de todos os Portentos; porque para o nosso intento não era necessário referir agora todos, senão alguns destes prodígios. Com esta mesma disposição compusemos e principiamos já a impressão da segunda parte do mesmo Oráculo, interpretando nele alguns monstruosos símbolos, e discorrendo moral e politicamente sobre as suas profecias; porque pediu a matéria (sobre que provocados escrevemos) esta mesma proporção de figuras monstruosas, para que as duas partes deste  monstrífero corpo, correspondessem ao todo desta obra, e ficasse por este modo monstrífica em tudo a nossa ideia. Não lançámos os fundamentos deste dividido edifício, segundo os oradores ensinam os preceitos da Retórica, senão conforme os artífices guiam as regras da Arquitectura; porque para também ser monstruosa esta máquina era mais necessária a proporção na firmeza, do que a disposição na formosura.


Sobre alicerces tão sólidos, e firmes levantaremos, com a divina graça, não a Cidade e Torre de Babel, para subir e não chegar da terra ao Céu, porém mostraremos edificada uma Nova Igreja e Santa Cidade de Jerusalém, que desceu e chegou desde o Céu à nossa terra. Esta é a santa e nova cidade de Jerusalém, que do Céu viu descer o Evangelista S. João, preparada primeiro por Deus e adornada, como a Esposa para seu Esposo: Et ego Joannes vidi Sanctam Civitatem Jerusalem novam descendentem de Caelo a Deo paratam, sicut Sponsam ornatam viro suo (Apoc., XXI, 2); e como João viu já esta nova e Santa Cidade de Jerusalém descida lá do Céu, facilmente a descobriremos agora cá na terra; porque se não pode esconder à nossa vista uma Cidade, posta, ou colocada sobre o alto monte deste Mundo: Non potest Civitas abscondi supra montem posita (Mateus, V, 14). Os olhos de João foram os primeiros exploradores, que viram e descobriram esta nova e última, ou única Maravilha do Mundo; e nós mostraremos ao Mundo as grandes Maravilhas do Céu, que Deus fez para nos mostrar por João. O primeiro arquitecto, que lançou o fundamento a esta grande Cidade, foi o Divino e Supremo Artífice; porque desceu do Céu traçada pela infinita sabedoria de Deus: Descendentem de Caelo a Deo paratam; e tudo isto, que Deus tinha disposto, é o mesmo, que João tem visto: Et ego Joannes vidi; mas sobre esta Celeste Maravilha, que João viu com seus olhos, e sobre o mesmo fundamento, que Deus pôs a esta Santa, e Nova cidade, descobriremos nós agora (com os seus auxílios) o maior e melhor Templo que vê e venera o Mundo; porque sendo Templo de Deus, fundado em uma Pedra angular, ou quadrada, que é Jesus Cristo, nosso senhor, também é uma Cidade Santa, que domina, como Imperatriz, e Senhora das Gentes, a todo o mundo.


Falando o Apóstolo S. Paulo nesta grande Cidade de Deus, confessa na primeira Epístola aos Coríntios, que sobre o fundamento, que ele (ajudado com a Divina graça) pusera a este edifício, como tão sábio Arquitecto, sobreedificará outro Artífice: Secundum gratiam Dei, quae data est mihi, ut sapiens Architectus fundamentum posui: alius autem super aedificat (I Ad. Corinth., III, 10); e na carta, que ao depois escreveu aos Efésios descreve esta cidade tão grande, populosa e unida com o Templo de Deus, fundado sobre a Divina Pessoa de Jesus Cristo, como em uma Pedra quadrada, ou angular, que todos os homens do mundo são seus Cidadãos, sem haver entre todas as suas Nações nenhuns hóspedes, estrangeiros, nem peregrinos; porque todos são moradores da mesma cidade, em que habitam Católicos e todos os domésticos da Casa de Deus, sobreedificados sobre o fundamento dos Apóstolos e dos Profetas, que é  Jesus Cristo, como Pedra angular, ou quadrada, em quem todo aquele Edifício cresceu, para ser o Templo do Santo Deus: Ergo jam non estis hospites, et advenae: sed estis cives Sanctorum, et domestici Dei: super aedificati super fundamentum Apostolorum , et Prophetarum, ipso summo angulari lapide Christo Jesu: in quo ommis aedicatio constructa crescit in Templum Sanctum in Domino (Ad. Ephef, II, 10-20); e conforme a descrição, que o Apóstolo fez deste Templo, unido, ou identificado com esta Santa Cidade: sobre a Cidade Santa se descobre o Templo de Deus; porque ficando o Templo superior à mesma cidade: Aedificatio constructa crescit in Templum, fica por este modo, como separado e por cima da Cidade o Templo, ou Santuário, que possui um só príncipe, como viu profeticamente Ezequiel: Principi quoque hinc et inde in separationem Sanctuarii et possessionem Civitatis (Ezequiel, XLV, 7). 


Este Santuário, ou Novo Templo de Ezequiel viu este profeta separado sete léguas da Cidade marítima, chamada Oriental, e Ocidental; porque tem por um lado ao Oriente, e pelo outro ao Mar, e a sua longitude se estende (como vemos em Lisboa) desde a parte Ocidental, até ao termo Oriental: Et contra faciem possessiones urbis: a latere maris usque ad mare, et a latere Orientis usque ad Orientem: longitudinis autem juxta  unamquamque partem a termino Occidentali, usque ad terminum Orientalem (idem). Mas ainda que se não pode esconder uma Cidade posta sobre um Monte, nem se podia ocultar este Templo edificado sete léguas por cima de tão grande Cidade, nenhum dos Expositores Sagrados descobriu até agora esta Cidade, nem mostrou ao Mundo aquele Templo.


Todos os intérpretes confessam com as mesmas palavras de Ezequiel, que não puderam vadear a profunda (conforme S. Jerónimo, e Vilhalpando) subterrânea corrente de um rio tão caudaloso e profundo (como o Tejo) que corria por baixo do mesmo Templo e da Cidade, em que se representa (além do Baptismo, e doutrina Evangélica) a obscuridade e profundidade das profecias, como de si, e em nome de todos afirma o grande Alapide: Ego de me illud possum dicere, quod Ezechiel de se (cap. 47) et post eum docti interpretes: torrentem non potui pertransire, quoniam intumuerunt aquae profundi torrentis, quae non possunt transvadari (Alapide, Com. in Proph. Maior, fl. 16.). Porém, ainda que S. Jerónimo lhe chama labirinto intrincado e tenebroso; Santo Agostinho o nomeia escuro labirinto e profundo oceano; S. Gregório o compara a estrada desconhecida e encoberta com a noite, e ao caminho só conhecido dos Espíritos celestes; e finalmente o Padre Alapide o assemelha a uma vereda incógnita a todos os homens. O mesmo Doutor Máximo sem nomear o Reino, nem a Província aonde esteja estabelecido este Templo, sobre tão Santa e Católica Cidade, afirma ser a Igreja de Cristo, edificada sobre esta firmíssima Pedra, para edificação quotidiana dos seus Santos: Et nos ad Christi Ecclesiam referimus, et quotidie in Sanctis ejus aedificari cermmus; e acrescenta o Padre Alapide por lição de S. Gregório, Viegas, Maldonado, Barradas, Heitor Pinto, e António Fernandes, que este Templo de Deus e Santa Cidade de Jerusalém, que viu o profeta Ezequiel, é o Principado da Igreja de Cristo tão duplicado como Eclesiástico e Secular: Per templum, et urbem Ezechielis significari duplicem in Ecclesia Christi principaeum, Ecclesiasticum et Saecularem (Alapide, Com. in  Ezech. Synop., cap. 40, fl. 1173). Este Principado Secular, e juntamente Eclesiástico da Igreja não esta na Itália, mas existe separado, e fora de Roma estabelecido em uns mosteiros, e varões religiosos, consagrados de todo a Deus como declara o mesmo Alapide: Templum, esse monasteria, virosque religiosos, qui a Roma separati sunt, non tam loco, quam mente, actione, et contemplatione, ut se totos Deo consecrent (idem). 


Muitos conventos há hoje fora de Roma, em que está edificada a Igreja de Cristo, que é a Nova, e Santa Cidade de Jerusalém, descida do Céu à terra, segundo entendeu o Padre Alapide, explicando com as palavras de S. João o referido texto de S. Paulo: Sanctus Joannes videns Sanctam Civitatem Jerusalem novam descendentem de Caelo, id est, Ecclesiam Christi (Alapide, Com. in Epistol. ad Ephes., cap. 2, 20, fl. 488); mas nenhum Mosteiro de religiosos se acha na Cristandade, que esteja edificado sete léguas fora, ou por cima da Cidade marítima, chamada Oriental, e Ocidental, fundado sobre águas subterrâneas e tão adornado como a Esposa para o seu Esposo: Sicut Sponsam ornatam viro suo, senão esta nova e única Maravilha do Mundo, que ao mundo mostraremos estabelecida em Portugal, edificada em Cristo, sobreedificada em Mafra e sobre o fundamento, que lhe pôs S. Paulo, pelo Real, e invicto braço do Sábio e Augusto Apolo Lusitano, e pelas mãos dos Portugueses, para Corte do Quinto Império de Cristo, conforme a inteligência, que às palavras do Apóstolo deu o seu melhor expositor Cornélio Alapide: Fundamentum Ecclesiae vestrae ego posui Apollo, et alii videant quod illi super aedificent, non autem quid de novo fundent (Com. in Epistol. ad Corinth, cap. 3, 11, fl. 215). 


Para falarmos sem lisonja, diremos tudo pelas bocas e língua alheias, que são os Monstros celestes propostos aos Infiéis e as profecias explicadas aos Católicos; e nem assim seremos ouvidos neste Povo, como disse também Deus pela boca de S. Paulo: Quoniam in allis linguis et labiis aliis loquar populo huic: et nec sic exaudiet me, dicit Dominus. Itaque linguae in signum sunt non fidelibus, sed infidelibus. Prophetiae autem non infidelibus, sed fidelibus (idem, cap. 14, 21). Não se pode entender este texto de S. Paulo, senão com a difícil inteligência deste lugar, que cita no profeta Isaías: In loquela enim labii et lingua altera loquetur ad populum istum (XXVIII, 11); porque este texto, como diz Alapide, acomoda, ou com ele alude o Doutor das Gentes ao dom de línguas de fogo que deu o Espírito Santo aos Apóstolos: Quia locum Izaiae adaptat dono linguarum Apostolis dato (Alapide, idem, cap. 14, 21, fl. 316); mas se  não ouvir o Povo o que dissermos e temos falado por tantas línguas de fogo, quantos são os Fenómenos, Cometas, Meteoros, e outros Monstros Celestes, ouçam ao menos as Profecias, que não ficaram escuras, depois de alumiadas com estas Luzes do Céu. Tinha Deus profetizado a Abraão uma descendência tão multiplicada como as Estrelas, a posse da Terra de Promissão, a peregrinação de seus descendentes, o cativeiro do Egipto, o trânsito do mesmo Abraão, e a restituição dos Hebreus à terra Prometida; e como a escuridade das profecias era tão grande como a noite, em que Abraão viu tudo isto com os olhos fechados, como quem estava dormindo, com um Meteoro, ou Fenómeno de fogo, semelhante a uma fornalha e a lâmpada acesa, que passava por entre as divisões, ou partes divididas dos animais sacrificados, alumiou Deus ao mesmo Patriarca, para ver, como diz Alapide, com aquela luz celeste o mistério de tão escuras profecias: Cum ergo occubuisset sol, facta est caligo tenebrosa,etE apparuit clibanuss fumans, et lampas ignis transiens inter divisiones illas (Alapide, Com. in Genes., cap. 15, 17, fl. 163). 


E se para entenderem as suas profecias alumia Deus aos Patriarcas, e Profetas com Meteoros do Céu, e Monstros Celestes, porque não acenderíamos nós também até agora estas Luzes Celestes, ou estas Línguas do Céu, para explicarmos vaticínios dos Profetas e Patriarcas aos homens, ou alumiarmos daqui em diante com elas escuríssimas profecias?
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Sistema Medico, galeno – químico do Morbo Hungárico, ou do Sumo grau das Febres agudas, coléricas, ardentes, atrabiliárias, intermitentes, perniciosas, contínuas, malignas, e pestilentas, complicadas com todos os sintomas funestos, e mortais, especialmente com vómitos negros, e dejecções atrabiliárias, como foram as que na quadra do Outono do ano de 1723 infestaram esta Corte de Lisboa Oriental, e Ocidental, chamadas vulgarmente: Vómitos Pretos. Segunda Parte. Consagrada, ao Misterioso, e Real numero quinário. Do Augusto, Potentíssimo, e Invictíssimo Senhor Dom João V. Rei de Portugal. [BN: cod. 10553]








Dedicatória





Senhor,


Nunca esteve mais florense no orbe literário, a República das Letras, do que no tempo, em que Vossa Majestade dominando o Mundo político se fez nele tão respeitado pelas ciências, como obedecido pelas armas. Neste venturoso século admirou o Mundo racional em Vossa Majestade a sabedoria de Mercúrio, junta com o valor de Marte; como nos tempos passados viu no Império de Octávio e de Tito, a ciência unida com o valor e o ceptro na mão da pena; porque ambos estes grandes heróis foram valorosíssimos Césares, e doutíssimos Imperadores Romanos, muito honradores das ciências, e magníficos remuneradores dos varões sábios. Com estas duas excelências e prerrogativas, fingiu a supersticiosa gentilidade a Júpiter com a mão direita armada de raios, e com a cabeça tão sabia, e fecundamente entendida, que dela nascera Minerva, Deusa das Ciências. Mas a sabedoria, e valor, que em Júpiter é fábula com encarecimento, em Vossa Majestade é verdade sem hipérbole; porque nas empresas militares é Marte insensivelmente armado com os raios de Júpiter; e na compreensão de todas as ciências, é Mercúrio universalmente consumado com a sabedoria de Minerva.


Assim o testemunham as Universidades e Academias, de quem Vossa Majestade é Mestre e Protector. E o aclamam também as vitórias com que Vossa Majestade meteu as luas otomanas, debaixo dos pés da Igreja Católica 1. Por isso todas as coroas do Universo, ou sejam de ouro como os Diademas dos Monarcas, ou de Louro como as aureolas dos sábios, em Vossa Majestade buscam e conseguem a protecção, ou a defesa. Isto publica as alianças de todas as Potências Dominantes e as obras de todos os Escritores; porque nenhum livro aparece hoje em Portugal, que não mostre no Real retrato, ou não diga na primeira folha, que Vossa Majestade é o seu Angustíssimo e Magnificentíssimo Protector. Nem reinam pacíficos e seguros nos seus Tronos aqueles Monarcas e Príncipes mais soberanos, a quem o invencível braço de Vossa Majestade, não segura e sustenta firmes nas cabeças as coroas.


Este conhecimento, e notícia que tenho dos obséquios, que a Vossa Majestade fazem os autores estrangeiros, sendo em mim obrigação, como vassalo, me anima também oferecer e consagrar estes cinco livros ao Misterioso e Real numero quinto do Augustíssimo nome de Vossa Majestade, por serem compostos em seu obséquio, e impressos para utilidade dos seus vassalos. Considerando que receberia Vossa Majestade esta pequena oferta, tão útil e necessária ao bem comum, com a mesma clemência e incomparável piedade, com que mandou socorrer os seus vassalos na ocasião em que sua Liberalíssima magnificência livrou a corte de Lisboa de uma funesta Endemia, excedendo nesta piedosa e generosa acção ao grande Imperador Tito I, quando com a sua excessiva prodigalidade, como verdadeiro Pai da Pátria, mandou socorrer a Roma aflita, e infeccionada com uma cruel pestilência. Por isso, com melhor fundamento, que a Tito se deu então a Vossa Majestade o Epíteto de Pai da Pátria, Regalo, Delícia do género humano; porque com delícias, regalos e com inumeráveis remédios, consolou todos os enfermos e livrou da morte a infinitos homens.


Também, Senhor, servem algumas vezes as Majestades aqueles autores que escrevem livros necessários para utilidade dos seus vassalos. E se, de passagem, ponderam, ou imortalizam as acções heróicas dos soberanos, com as mesmas penas fazem voar pelo Mundo a fama dos Reais Ceptros. Sepultadas estariam hoje nos mesmos túmulos, que escondem as cinzas dos Césares e dos Alexandres, as suas proezas e vitórias, se as não divulgaram no Mundo as penas imortais dos Cúrsios e dos Suetónios. Não dependem as acções heróicas, e régias de Vossa Majestade em tudo excelsas e supremas de tão pequeno brado, para serem ouvidas com admiração em todo o Mundo, porque os clarins da fama, com o seu contínuo e imortal alento, as publicaram sempre na dilatada esfera do Universo. Mas também elogiam às Majestades da Terra as vozes e os silêncios dos Mudos e dos Pequenos, que louvam, como disse El Rei David, a Majestade do céu 2. E quando eu não publicara, na primeira parte desta obra, a grande caridade com que Vossa Majestade socorreu a pobreza e o povo de Lisboa, na mesma ocasião, em que será o Mundo, que a vitória que alcançaram os Portugueses de tão cruel contágio, foi glorioso trofeu da sua Real magnificência. Chamariam as mesmas pedras desta corte (como no triunfo de Cristo as de Jerusalém 3) em seu merecido aplauso, quando ingratamente emudecessem as nossas vozes, tomando por sua conta o insensível, o agradecimento de tão grande e imortal benefício, que só pode compreender o racional e não sabe explicar a Língua.


Como Vossa Majestade fez estas grandiosas esmolas pelo amor de Deus, e por sua real grandeza, justo me parece repartir com Deus e Vossa Majestade as primícias dos meus estudos ou dos estudos que não são meus, que só por serviço da Divina e humana Majestade, e para utilidade dos homens, transcrevi de muitos volumes, para juntar em seis livros, em que saem outra vez à luz, como Fénix renascida das suas próprias cinzas. No primeiro livro, que é a primeira parte desta obra, provo com a certeza infalível da Fé Divina, que com as máximas da Política humana, que o verdadeiro e mais eficaz remédio de todas as moléstias, é recorrer primeiro a Deus, implorando os seus auxílios. E nos últimos cinco livros, de que consta a segunda parte, mostro conforme os preceitos da Arte Médica, que depois dos auxílios Divinos obram seguramente os remédios humanos. Com esta mesma coerência consagro a primeira parte a Deus, para que, sempre que o implorarmos, nos assista com os seus auxílios. E dedico a segunda ao número quinto do Maior Monarca dos homens 4, para que a sua Real grandeza lhe facilite nestes livros os remédios, porque como ensina Cristo supremo senhor e Máximo Monarca de todos os Dominantes, quando os súbditos satisfizerem o que deverem a César e a Deus, hão-de dar a Deus o que é de Deus e a César o que é de César 5.


Não comparo, nem equiparo a César, a Real, e Augustíssima Pessoa de Vossa Majestade, porque vence Vossa Majestade a César, quase como a César infinitamente excede o mesmo Deus. De Júlio César, que sem controvérsia foi o maior Monarca do Mundo, tomaram, ou herdaram, o nome de Césares, todos os imperadores romanos, que por sucessão, eleição, ou tirania lhe sucederam no império. E compondo-se o nome César de cinco letras, com uma só e última letra dos cinco caracteres, com que se escreve o Augustíssimo nome João V vence também Vossa Majestade a Júlio César, como  com uma só batalha desbaratou Josué aos cinco reis das Amorreus, ou como David, com uma só das cinco pedras, derrubou por terra ao gigante dos Filisteus 6. Porque é tão superior às cinco letras de Júlio, e de César, o Real número V, como o quinto Império do Mundo, do qual Vossa Majestade é o primeiro Monarca, é supremo ao Império quarto de que Júlio César foi o principal imperador.


Na ordem misteriosa dos quatro impérios dos Assírios, Persas, Gregos e Romanos, foi o Romano o quarto império. Todos estes impérios revelou Deus aos profetas na figura de quatro metais, Ouro, Prata, Bronze e Ferro, como na primeira visão diz Daniel 7; ou quatro carroças, tiradas por outros tantos cavalos Castanhos, Murzelos, Pombos e Remendados, como viu Zacarias 8; ou quatro feras, Leão, Urso, Pardo e de outro Bruto, a quem o texto sagrado não dá outro nome, declarando somente que é forte, terrível e admirável, como na segunda visão descreve Daniel 9; ou, finalmente, de quatro rodas, pelas quais tiravam quatro animais enigmáticos, Homem, Leão, Boi e Águia, como se vê na carroça de Ezequiel 10. E a todos estes quatro impérios destruiu uma Pedra misteriosa, que na visão de Zacarias se chama Dominador de toda a Terra e na segunda profecia chama Daniel quase Filho do Homem, que é também aquela Águia Real, que na carroça de Ezequiel, voa sobre todos os quatro Animais 11, e significa (como as outras figuras), o Imperador do quinto império, porque aparece no quinto lugar, imediatamente depois do número quarto, em que esteve o Império Romano. Nesta carroça de Ezequiel símbolo dos quatro impérios 12, representa a Águia conforme os melhores Expositores a S. João Evangelista, que voando sobre todos os quatro Animais, também figura o Império quinto, e o seu Imperador 13. É certo que este é o quinto Império de Cristo, que o mesmo senhor fundou no primeiro Rei de Portugal, para se perpetuar na sua décima sexta geração, que foi o Senhor Rei D. João IV, para se estabelecer ou eternizar na sua descendência, ou prole atenuada 14, que sem controvérsia foi o Augustíssimo Senhor Rei D. Pedro II a quem Vossa Majestade sucedeu no ceptro, como legítimo sucessor e filho. E como S. João sendo um e o último dos quatro Evangelistas, parece que não podia voar sobre todos os outros animais, que ocupavam os primeiros lugares, ficando ele no último. Por isso, João, quando voa sobre João o quarto animal enigmático da carroça de Ezequiel, era expressa figura de João V, porque em quinto lugar fica João, remontando-se no voo sobre João o IV. Porque sobre o quarto não voa, nem pode subir imediatamente outro número senão o quinto. Esta me parece razão altíssima, porque o quinto Império do Mundo, figurado em João, e prometido por Cristo a outro João, descendente do Senhor D. Afonso I e da prole atenuada da sua décima sexta geração, não compete, nem pode competir a outro Monarca, senão a um Rei de Portugal, chamado João V, porque só ele, sendo João, voa sobre João o IV e como Águia, sobre outra Águia, símbolo e insígnia do quarto Império dos Romanos.


Assim voa, ou se remonta Vossa Majestade sobre César e sobre todos os Monarcas dos quatro Impérios dos Assírios, Persas, Gregos e Romanos, não só por razão do nome de João, senão também por respeito do Real número V, porque é mais augusto e pré-excelente, do que foi o número e nome dos mesmos Césares, por ser animado o número quinário e sem alma o símbolo quarto 15, como são também desanimados os metais e as rodas, que simbolizavam os quatro Impérios. Por isso, nas visões misteriosas de Daniel aparece o Império quarto comparado ao ferro, que é o mais vil e forte dos metais, ou uma terrível fera, sem nome, nem alma, que é maior vileza entre os brutos. Representando, pelo contrário, Ezequiel ao número V na Águia, que só tem cinco letras no nome e com grande espírito voa sobre o número quarto, como se remonta sobre todas as aves do céu, consagrada por esta causa (como Imperatriz de todas), ao Deus Júpiter Supremo Monarca do fabuloso Olimpo. E se na visão do profeta Daniel é o nome de Vossa Majestade, quase Filho do Homem, se como Dominador de toda a Terra não chega a ser divino, o seu heróico e elevado ânimo, o seu Real e sublime espírito, o canonizam por mais que humano.


Para exaltarem a Júlio César sobre os homens e para também o colocarem entre os Deuses, escreveram os historiadores e poetas romanos que a sua alma se transformara em estrela, ou cometa brilhante, depois da morte do mesmo César 16, porque no fim da sua vida, apareceu no céu por tempo de sete dias este luminoso meteoro, e por memória deste imaginado prodígio, coroaram todas as estátuas de César com uma Estrela. Ainda quando fora verdadeiro este fingimento, ou crédula imaginação dos antigos romanos, fica Júlio César tão escurecido e inferior à vista de João V, como fica um cometa comparado com um Astro e um meteoro à vista de uma Estrela. Porque se os Egípcios pintavam um Astro para significar o número V, com o número quinário mostra o seu nome Augusto que Vossa Majestade é não só um grande e brilhantíssimo Astro do céu 17, mas que em si compreende sempre todas as luzes nas conversões dos setes planetas. Porque Vénus e Mercúrio fazem a mesma conversão com o Sol 18. Porém, que muito é, senhor, que o número quinto representa a Vossa Majestade como estrela da primeira grandeza e como todos os sete Planetas juntos, se este mesmo número com cinco círculos máximos compreende toda a Esfera Celeste 19. Esta é só a medida do Real número do Augustíssimo nome de Vossa Majestade, e o dilatado espaço do seu quinto Império, porque todo o Mundo obedece a um Monarca, que só com o seu nome ocupa e compreende toda a Esfera do Universo. E se por memória daquela meteorológica Estrela, coroaram os romanos com um só Astro todas as Estátuas de César, por razão do número V coroam a Vossa Majestade todas as luzes do Firmamento, aonde também há uma constelação em forma e com o nome de Cruz, para remate de seu Imperial Diadema.


Finalmente, senhor, com cinco palavras entendidas em seu verdadeiro sentido, queria antes falar na Igreja o Apostolo S. Paulo, do que com dez mil vocábulos proferidos com a língua 20. E com cinco letras quero eu também elogiar sem lisonja o misterioso número quinto com o Majestoso, Augusto, Famoso, Real e Admirável Templo de Mafra, quinta essência de todas as maravilhas do mundo, que só admiram os cinco sentidos e não explicaram dez mil línguas, o qual Vossa Majestade edificou com a maior magnificência, para consagrar com grande piedade à Religião Seráfica. Porque o seu grande Patriarca S. Francisco, e os Augustíssimos senhores Reis de Portugal são tão amados e favorecidos de Cristo Nosso Senhor, que só eles mereceram e conseguiram a honra de receber as cinco chagas que o mesmo Senhor estima tanto, que ainda hoje as conserva em seu santíssimo corpo, como imortal troféu da sua morte. Com altíssima providência, e grande mistério, edificou Vossa Majestade em Mafra o Real Palácio, unido com o Augustíssimo Templo, como edificou Salomão o Templo de Jerusalém junto com o seu Palácio 21. Porque unindo-se também os religiosos e os exércitos, os militares e os pregadores e, armados todos com as cinco chagas de Jesus, conquistarão o mundo todo como César e a Terra Santa como Josué e a defenderão como David, com braços tão invencíveis como o do famoso Judas Macabeu. Entre os Imperadores, ou Césares Romanos, que se chamaram Constantinos, deveu o primeiro, chamado por antonomásia o Magno, toda a sua grandeza ao milagroso aparecimento da cruz, que do céu lhe segurou com esta insígnia todas as suas vitórias. E muito mais certificam os troféus e triunfos de João V, ou Magno, as cinco chagas de Jesus, que em forma também de cruz são as armas, ou cinco quinas de Portugal, principalmente quando na mesma  cruz onde Cristo prometeu a Vossa Majestade o quinto Império estão unidos os dois braços de Cristo e de Francisco, para defenderem os portugueses com as suas cinco chagas, que por triunfarem já da morte, não podem dar a Portugal senão vitórias e troféus.


Tão glorioso e misterioso é o número quinto, que até parece conduziu em os nomes daqueles grandes heróis Jesus, Josué, David, Judas, César, aos quais junto um Imperador chamado por antonomásia o Magno, para vencerem tantas vitórias e alcançarem por elas imortais triunfos. E agora noto eu, que só no quinto preceito do Decálogo proíbe Deus o Homicídio, porque parece providência sua, que o número V seja o seguríssimo asilo da imortalidade. O quinto não matará: Imortal faria a Vossa Majestade só o número V do seu Augustíssimo nome, se as suas heróicas acções e as suas virtudes católicas e cristãs o não tiveram já imortalizado. Guarde Deus a Real e Augustíssima Pessoa de Vossa Majestade por eternos anos, para que, no felicíssimo Império de Vossa Majestade, domine Portugal o quinto Império do Mundo, que o mesmo Senhor em Vossa Majestade tem estabelecido para aumento da Igreja Católica, exaltação da Fé, glória de Portugal e ruína de seus inimigos. 





Lisboa Ocidental, 7 de Setembro de 1729.








NOTAS





1 Apocalipse, I, 2. e Salmos, LXXI, 7.


2  Gálatas, VIII, 3 e Mateus, XXI, 26.


3 Lucas, XIX, 40.


4 Apocalipse, XIX, 17.


5 Mateus, XXII, 21.


6 Josué, X, 16 e 26 e 1 Reis, XXVII, 40 e 49.


7 Daniel, I.


8 Zacarias, I.


9 Daniel, VII.


10 Ezequiel, 1.


11 Idem.


12 Cornélio Alapide, Com. in Ezech., cap. 1, q. 2, fl. 955.


13 Idem, fl. 959.


14 Monarquia Lusitana, parte 3, cap. 5 e Crónica de Cister, V, 3, cap. 3. António Vieira, Palavra de Deus Empenhada, § VIII, fl. 58.


15 Petrus Bung, De Myster. Numer.: De numer. V, fl. 249.


16 Suetónio, lib. 1, n. 88, fl. 138.


17 Petrus Bung., op. cit., fl. 264.


18 Idem, ibidem.


19 Idem.


20 Epístola aos Corínteos, I, 14.


21 Paralipómenos, I, 25.
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PADRE TIMÓTEO DE OLIVEIRA





Sermão da Dedicação da Santa Igreja Patriarchal (Lisboa, 1748), p. 6 e 27 [BN: R 23279 P]








[...] Se ressuscitara Salomão, veria com assombro imitadas as riquezas do seu famoso templo; admiraria na Corte de Portugal uma Jerusalém nova, ou uma nova esposa, soberanamente enriquecida para receber dignamente o Divino Esposo [...]. Os Padres Alcazar e Turriano, explicando a visão, dizem com outros, que a Jerusalém nova é a Igreja Católica, a qual sucedeu à Igreja Hebreia [...] Seja embora assim. Mas como a torrente dos Padres e Intérpretes aplicam esta visão do Apocalipse aos templos dedicados a Deus, vendo eu no nosso as mesmas circunstâncias que naquela viu o Profeta, com maior razão posso dizer, e digo, que falou particularmente do nosso a profecia [...].
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MANUEL PEREIRA DA COSTA





Calliope Sacra, que em doze sonetos á Real Fundação do Convento de Mafra consagra reverente á Magestade Augusta, e Fidelissima delrey D. Joseph I. Nosso Senhor. Lisboa, Oficina de Miguel Rodrigues, Impressor do Eminentíssimo Senhor Cardeal Patriarca, 1753 [Nos sonetos II e V compara Mafra à Nova Jerusalém, citando expressamente Apocalipse XXI, 2]








Soneto 2





Detém�te, ó peregrino, e reconhece 


Os prodígios, que encerra este edifício 


Maravilhoso avulta o frontispício, 


Insigne o capitel mais resplandece.





Olha esse pincel raro, que parece, 


Apeles reviveu nele sem vício 


Observa deste cedro o artifício 


O que aprendera Fídias se vivesse.





Que pórticos, que estátuas, que luz pura 


Unir-se vejo neste jaspe atento! 


Ilustre Nume inculca esta estrutura.





Não pode humano ser tanto portento 


Toda esta sacra, insigne arquitectura 


Obra foi, que desceu do firmamento.








(Nas letras iniciais do 2º e 3º Sonetos se lê o nome do Augustíssimo Fundador)








Soneto 5





Atende, ó Fábio, e vê que presumido 


Este Templo às esferas se remonta; 


De Deus brilhante é já luzida afronta 


Quanto em golfos de luz surca aplaudido. 





Vê como infunde ao pólo esclarecido 


Novas constelações, que altivo conta, 


Olha o ar como à chama viva, e pronta, 


Resplandece mais puro, e mais luzido.





Não bastara a copiar tantos primores 


Esse, que em sombras deu vida a Campaspe, 


Raios sendo os pincéis, luzes as cores.





Viste portento igual do Tejo ao Idaspe? 


Não te parece em pompa, e resplendores 


Planeta de alabastro em Céu de jaspe?
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Eccos funebres das Vozes Saudosas, que chegárão de Portugal á India pela morte do muito Alto, Poderoso, e Fidelissimo Rey, e Senhor D. João V. Communicados ao mesmo Reyno de Portugal pelos religiosos da Companhia de Jesus, da Provincia de Goa. 


Lisboa, Francisco da Silva, 1753, p. 37-41 [BN: L 1308 A]








[...] fale por todos aquela maravilha erigida em Mafra consagrada ao insigne Português Santo António, porque basta esta para El-Rei perpetuar o seu nome na eternidade de seus mármores [...]. Cedam finalmente todas as sete maravilhas do mundo, porque os fins das suas erecções não foram decorosos a seus fundadores e o fim daquele magnífico Convento foi tão glorioso a quem o fundou, quanto nos manifestam hoje os afectuosos Cultos e Religiosos obséquios que nele fazem a Deus os esclarecidos Filhos do grande Patriarca S. Francisco [...] que outra coisa haviam de dar Salomão e D. João V sendo Reis e que outra coisa havia de receber quem põe e tira Reis, sendo Deus, senão Templos igualmente singulares pela matéria, que pelo artifício, para que neles se visse louvada e adorada a Suprema Majestade. Foram sem dúvida uma [Templo de Salomão] e outra obra [Mafra], um e outro Templo, um e outro Santuário empresas magníficas de um e outro Monarca; mas não chegaram a ser Padrões em que ficassem completas as memórias da sua Sabedoria, que é outra qualidade de que se reveste o nosso Sol Lusitano, quando entrou no Signo de Aries. Porque do Signo de Piscis, por onde passou em silêncio, tomou sómente o segredo, que é também efeito de Sábios [...] Mas o segredo para quê? Para dar alma aos negócios e para se conter nos ditos, entendendo que os de um Rei devem ser muito comedidos e muito considerados, e como nele foram sempre muito premeditadas as suas obras, foram também, conforme as de Isaías, muito advertidas e circunspectas as suas palavras [...].
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